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popularização do “urbanismo com perspectiva de gênero ”, pouco mudou na prática. 

(2021), foi “criada para apoiar e facilitar os papéis do gênero masculino”, mais 



O “lugar de mulher” foi socialmente construído como sendo equivalente à vida privada, 

leva a afirmação: “no dia a dia, dizer ‘a cidade não é para as mulheres’ e ‘o lugar da 

mulher é na cidade’ são ambas verdadeiras” (Kern, 2021, p. 26). 

–

–



considerado seu por direito, dado seu “lugar de mulher”, e por isso, “seguro”. Porém, 



às convenções sociais sobre o “lugar de mulher”. O urbanismo foi um interesse 

democrática e viva? Depois de pesquisar sobre uma “praça” produzida 







não “privilégios” ou “luxos”, e precisam ser bem distribuídos para que o acesso ao 





e a pesquisa qualitativa como aquela que “trabalha com valores, crenças, 

hábitos, atitudes, representações, opiniões” e busca aprofundar “a complexidade de 

A abordagem qualitativa adotada aqui foi a do “estudo de caso” em que o objetivo é 

trabalhado é “os percalços da apropriação do espaço público pelas mulheres com 

base no urbanismo com perspectiva de gênero e no direito à cidade”, e o 

–



pesquisador explora um caso, um “sistema delimitado contemporâneo da vida real”, 

–







squisa representou então um “ponto 

final provisório”, e não um “esgotamento das possibilidades” que o entendimento de 

“Saturação” é um termo criado por Glaser e Strauss (1967) para falar de um momento do trabalho 





“democracia urbana”, remodelou Paris, entre 1852 e 1870, e iniciou um processo de 

direito à cidade. E, para “restituir a festa transformando a vida cotidiana” (Lefebvre, 

de simbolismo, de imaginário, de atividades lúdicas. […] As necessidades 



conceito de “habitar”, definido como participar de uma vida social, de uma 

comunidade, algo que deveria ser intrínseco à vida urbana. Este “habitar” foi 

substituído pelo “habitat” 

processo de suburbanização, no qual o proletariado perde o “sentido da obra” 

“habitar” por quem foi despojado desse direito.

declínio da vida cotidiana, esta “nova miséria urbana”, nas palavras do autor. Nesse 



e Lefebvre tirou o foco da “nova miséria urbana” e jogou luz sobre os movimentos 

Já para Harvey (2012), a “urbanização sempre foi um fenômeno de classe” (Harvey, 

O direito à cidade seria “um outro tipo de direito humano” (Harvey, 2012, p. 73), e 

e o direito à cidade não ser apenas a “liberdade individual de acesso a 

recursos urbanos” (Harvey, 2012, p. 74) e sim o direito à vida urbana transformada. A 

dos cidadãos, enfatizando a cidade como “um lugar de encontro, de diferença e de 

interação criativa” (Harvey, 2013, p. 52). É preciso considerar também, segundo o 



público. Nele, a população pode se manifestar e conseguir mais apoio e força, “ao 

se públicos” (Mitchell, 2003, p. 12; Harvey, 2013).



se o direito à cidade como um dos “mais preciosos e negligenciados direitos 

humanos” (Harvey, 2012, p. 74). Ele estaria, porém, restrito às classes hegemônicas, 

so: a ditadura militar. A partir disso, o direito à cidade virou “bandeira” de 

unificando as pautas urgentes clamadas pelo povo, tidas como de “esquerda”, 



escrita por Lefebvre em 1968, e a questão do “direito” assumiu um papel maior do que 

O direito à cidade se tornou “um ponto de contato entre grupos organizados ao redor 

do mundo”, inclusive em Fóruns Sociais Mundiais e Urbanos e eventos da ONU 

rioridade, por ser o “algo a mais que a terra” dito 

por Jacobi (1986), essencial para a reconstrução da autoestima e da “vida cotidiana” 



17): “quem são os sujeitos do direito a cidade?” Acrescentando:



seja, este “ainda apresenta uma visão homogênea do espaço urbano, restrita a um 

alta” (Cota, 2

–



desobediência à ideia errônea de que o “público” pertence somente aos homens.

Quando se fala em “mulheres” é necessário entender os recortes dentro do gênero, 







o “Minha Casa Minha Vida”, dedicou um artigo a priorizar a titulação da 

“Integração de gênero” (tradução livre).

os outros, conhecidas também como “serviços domésticos”, normalmente realizados por mulheres.



internacionais diz respeito à “inclusão”, ao acesso à cidade a todos, mas sem mudar 

progressistas, com uma ideia de participação deturpada onde a “autossuficiência” é 

chama de “sequestro da linguagem”: a assimilação de pautas sociais, 



se como “neutro”, ele nega a história que 

. Parafraseando o título de uma de suas obras, “o feminismo é para todo 

mundo”, não apenas para as mulheres (hooks, 2019). 

A autora busca desmistificar a ideia de que “[...] o feminismo é sempre e apenas uma 

questão de mulheres em busca de serem iguais aos homens” (hooks, 2019, p. 17) e 

defende que este conceito, na verdade, primordialmente defende “a reforma e 

geral da sociedade” para que ela seja fundamentalmente antissexista 

(2013, p.194) “o feminismo pequeno burguês não é na verdade um feminismo”, pois 

gênero, raça e classe, com seu livro “A mulher na sociedade de classes: mito e realidade”, de 1969 



de racismo em todas as esferas, o mito da “democracia racial”

economia. O Brasil, para o autor, vivia (e ainda vive) uma “democracia de mercado”, 

ompetitividade como norma e os “mais fracos não hão de esperar 

nada e os negros muito menos” (Santos, 1996, p. 138).

já conseguiu resultados que a dos negros não obtêm. Para o autor, “as mulheres lutam 

Democracia racial seria “um sistema racial desprovido de qualquer barreira legal ou institucional para 

preconceito ou discriminação” (Domingues, 2005, p.118).

“O Abolicionista” de Joaquim Nabuco. Nela, o autor ressaltou que “A escravidão, entre nós, manteve

escravos mesmo, estrangeiros ou nacionaes, ricos ou pobres...” (Nabuco, 1938, p. 171). Contribuiu 
também para propagar essa falsa ideia de democracia racial, a “imprensa negra” paulista, divulgand



dentro da sociedade, enquanto os negros não fazem parte da sociedade que manda”, 



despojamento de direitos, que Federici (2019) chama de “o ponto zero”. Para muitas 

A reprodução social é compreendida então como “o complexo de atividades e relações 

por meio das quais nossa vida e nosso trabalho são reconstituídos diariamente”. 



preconceitos acerca do “lugar de mulher”, fato que dificulta a apropriação e usufruto 

e são o segmento mais pobre, e “enquanto o trabalho dos homens diminuiu na última 

década, as mulheres hoje trabalham ainda mais do que no passado” (Federici, 2019, 



– –

espaço urbano e o reivindicando: “No dia a dia, dizer ‘ ’ 

‘ ’ são ambas verdadeiras” (Kern, 2021, p. 26).

Segundo o “ ”, relatório do Fórum Econômico Mundial, 



“Os salários mais baixos para as mulheres para 

seus companheiros ou familiares e, portanto, limitam sua autonomia” (Rolnik, 2011). 

divulgou a edição do ano de 2022 da pesquisa “Visível e invisível: a vitimização de 

mulheres no Brasil” que trouxe dados de que quase 30% das brasileiras sofreram 



do homicídio de mulheres aumentou 0,3%: “Somente em 2021, [...] 3.858 mulheres 

foram assassinadas no Brasil”, desse total, 67,4% eram mulheres negras. Essa taxa 



de construídas, “as cidades continuam a moldar e influenciar as relações sociais, o 

er, a desigualdade (...)” (Kern, 2021, p.29). A baixa representação em cargos 

que por muitos nem eram consideradas mulheres: “A interseccionalidade 

e social” (Kern, 2021, p.32).

sujeitos urbanos válidos e distintos e “lutar contra um conjunto de relações de poder 

emaranhadas” 

despercebida, o que permite afirmar ser quase impossível “um anonimato ou 

invisibilidade completos na cidade” (Kern, 2021, p.41). Ao se pensar em desfrutar da 



O caminhar despreocupado e a capacidade de “se misturar na multidão urbana, 

urbanos” (Kern, 2021, p.41), são direitos que a mulher ainda luta para obter, e se 

espectadora apaixonada pela cidade, que busca se unir à experiência urbana, “no 

centro da ação e ainda assim invisível” (Kern, 2021, p.41). O 

mas esse é ainda um termo de nicho, uma “definição imaginária do termo” (Nunes, 

O jornalista e escritor Louis Huart definia assim o seu grupo: “Boas pernas, 

assim que somos iniciados nele”, criando um cânone masculino de estetas

Para esse “clube androcêntrico”, se a 

“fantasma” nas ruas: anônimo e que passa despercebido. As mulheres, no entanto, 





fato dos espaços públicos pode ser relacionado ao direito à “festa”, à atividade lúdica, 

“literalmente remodelando a cidade” (Kern, 2021, p. 72).

por muitos a “mulher padrão” dentro de planos urbanos e políticas com perspectiva de 



deficiência, de classe média e heterossexual, “a cidadã imaginada no planejamento 

de gênero também foi limitada” (Kern, 2021, p. 74), o que significa que dentro das 

“Global Gender Gap 

” (relatório global sobre disparidade de gênero). Políticas sociais e de afirmação 



“controle social e não policial da vida urbana” (Vieira e Costa, 2014).

com uma clara perspectiva de gênero em seu artigo “

”

mulher “do lar” e filhos, a fim de dar subsídio para as mudanças nos papeis de gênero 

Tradução livre: “Como seria uma cidade não
urbano e trabalho humano”



do “sujeito universal”, para quem as cidades foram feitas. 

“Gender Mainstreaming” (“integração de 

gênero”, tradução livre) no ano 2000, foi um dos pioneiros a incorporar o urbanismo 

incorporação do “Plano Municipal dos Direitos da Mulher” ao 





pensar em conceitos urbanos, reflete sobre como o termo “cidade dormitório” faz 

metodológica, pois “a mulher é um ator relevante para enxergar a propriedade como 

uma função social e não como mercadoria” (Santoro, 2008, p.16). A autora enfatiza:

O tema “gênero” não é recente nos estudos sobre as cidades brasileiras, muitas 



“quase todos os movimentos de bairro, de vizinhança e comunitário têm base 

feminina” (Blay, 199

na esfera territorial, “expressão física da vida pública” (Santoro, 2008, p. 6). É válido 

iais: “se, como nós urbanistas sempre afirmamos, nossas cidades são 

diferentemente desiguais para homens e para mulheres” (Santoro, 2008, p.6).



se compreender que essas desigualdades de gênero “não 

constituintes das mesmas” (Gouveia, s/d, apud Santoro, 2017).

contribuições de Doreen Massey sobre a conceituação de “espaço”. Para a autora, o 

“desde a imensidão do global até o intimamente pequeno” (Massey, 2004, p. 8). Nesse 



locais’ [...]. E a preocupação global e universal (e a confusão entre os dois 

multiplicidade, onde trajetórias coincidem: “Sem espaço não há multiplicidade; sem 

multiplicidade não há espaço” (Massey, 2004, p. 8). E se ele é produto de inter

espaço: “Multiplicidade e espaço são co constitutivos” (Massey, 2004, p. 8). Com essa 

“diferença” e à multiplicidade] Trata

A autora também pontua a questão do “lugar de 

mulher”, 



a independência ela não se concretizou, o que levou a “grande maioria da população 

nacionalidade” (Carvalho, 2021, p.33).

–



–

o acesso à cidade, ainda perduram: “ou continuam sem solução, ou se agravam, ou 

quando melhoram é em ritmo muito lento” (Car

não garantem outros (como os sociais), e que a “liberdade” e a participação apenas 

–



–

–

–

Andrew Gamble resumiu esse novo rumo na frase: “Economia livre, Estado 
forte”. A expressão tem o mérito de destacar o fato de que não estamos 



só há “grande virada” mediante a implantação geral de uma nova lógica 

(1979), não é centralizado em uma “coisa” ou em uma figura política, ele está disperso 



(2003), com base na lógica de “fazer viver e deixar morrer” com base no que for mais 

planejamento urbano, em nome do “desenvolvimento econômico”, foi e é marcada por 

qual a vida das pessoas é gerida e controlada de acordo com a lógica de “fazer viver e deixar morrer”, 
na qual certos corpos são relegados a serem “deixados para morrer”, ao serem negados condições de 

biológico em objeto de política, controlado pelo Estado: “Essa nova tecnologia de poder foi, sem 

obra estável” (Duarte e 



“encontros, confrontos das diferenças, conhecimentos e reconhecimentos recíprocos 

[...] dos modos de viver”, dos diversos habitantes da cidade (Lefebvre, 2011, p. 22)

Faz parte das necessidades humanas “as necessidades [...] de isolamento e encontro, 

de trocas e de investimentos, de independência [...] e de comunicação” (Lefebvre, 

Para o filósofo, as necessidades urbanas específicas precisam de “lugares 

” (Lefebvre, 2011, p. 105

“o lugar intencional do encontro, da permanência, dos acontecimentos, de práticas 

sociais, de manifestações de vida urbana e comunitária” (Lamas, s/d, p.102).



eram tratadas ainda como “largos e terreiros, sem projeto ou cuidado urbanístico” 

poderiam ser também “uma evidência da cidade como um espaço produzido de forma 

diferenciada, marcado pela contradição e pelo conflito”. O autor, em sua pesquisa 



áreas demonstra em si a segregação urbana, como se a área estivesse “à margem 

de certas benesses que só existem no ‘centro’” (Loboda, 2016, p.45).

acesso a determinados espaços é condicionado a um padrão que seria o “nível 

superior” da sociedade (Fonseca, 2005). Essa distinção é percebida ao observar uma 

–



altamente fragmentado, fazendo parte de comunidades “socialmente discriminadas, 

territorialmente segregadas e culturalmente segmentadas” (Fonseca, 20

autora, usando como base a teoria do “declínio do homem público” de Sennet (1988), 

podem ser mais “selecionados”. 

–



imperfeito. É preciso pensar sobre o espaço público “fora da referência fantasiosa dos 

los utópicos” (Gomes, 2018, p. 117) para perceber que a única ameaça a esse 

O “público” do espaço público seria, para Gomes (2018), uma reunião de indivíduos 



masculino “ ”, homens observadores de mulheres (jovens) que muitas 

Olga “Chega de fiu fiu” 



sofridas na rua variam entre as mais graves ou “mais brandas”, como o assédio por 

Segundo dados do relatório “Visível e Invisível”, 46,7% das mulheres brasileiras de 16 

–

Aqui, a expressão “assédio sexual” é uma face da violência sexual, definida como uma manifestação 



–

–

pessoas passa a sensação de segurança, são os “olhos da rua” (Jacobs, 2011), 

“Where there is a higher than average proportion of women, the plaza is 

probably a good one [...]”



Estudos mais recentes abordam inclusive a “presença de outras mulheres” como um 

of safety (...), because women ‘wouldn’t use them if they are not safe’ (...). 

dback loops: ‘you get a lot of Asian women 
walking around this particular park… possibly because there are other women 
doing the same.’ (...) ‘Having other women and girls there, especially…on their 
own, it makes you feel a lot better.’ (...) (Barker et al

sociais, principalmente o “ver e ouvir” entre a comunidade no espaço público. A 



de “lar expandido”. Pode

–



O conceito de vida cotidiana utilizado aqui é “o conjunto de atividades que as pessoas 

incluem as tarefas produtivas, reprodutivas, políticas e comunitárias” e se realizam em 

com o já mencionado conceito do “lar expandido”, adiciono:



pelas tarefas do trabalho reprodutivo e por isso são consideradas “usuárias e 

essencial” (Col.lectiu Punt 6, 2014



–

ocorre o que autores como Amaral (2010) chamam de “macrocefalia urbana”, 



visto que “Macapá não pode ser considerada metrópole, pois seu alcance se dá numa 

escala reduzida em relação às cidades como Belém e Manaus, por exemplo”, ou seja, 

ocesso de transformação e sua “face metropolitana [está] 

sendo revelada na ação dos diferentes agentes produtores do espaço urbano” (Santos 

–



–

em espaços públicos (“espaços rua” e “espaços praça”), espaços carregados de 



de povoar um “vazio demográfico” e gerar desenvolvimento na região, passou por um 

período de grandes expectativas, onde se visava “deixar para trás o atraso, o 

smo, as epidemias tropicais e a invisibilidade” 

Em 1982, a campanha do governo territorial “Mais praças, menos marginais”, com 



–

desenvolvimento, enquanto “os rios enquanto via principal de locomoção social 

passaram a ser vistos como sinônimo de atraso e de estagnação” (Silva, 2017, p. 93). 



–



–

“por meio de padrões ocupacionais que eles não podiam alcançar” (Lobato, 2013, p. 

popular da cultura popular amapaense: ‘Aonde tu vais rapaz? Por estes campos 

fazer minha morada, lá nos campos do laguinho (bis)’.



m escolha “A terra era nossa, mas o poder era 

também” (Silva, 2017, p. 124).

las) e “ajudar” com as tarefas domésticas e de cuidado –

“numa vida marcada pela insegurança estrutural” (Lobato, 2013, p. 109).



considerados “masculinos”. Um número expressivo das mulheres empregadas 

autor, “o abandono dos amásios era um modo das mulheres afirmarem seu 

e desafiava cotidianamente sua sobrevivência” (

Portanto, “para manter

mão do espaço público (masculinizante)” (Lobato, 2013, p. 121) e se contentar com 

“exímias donas de casa”. Tais instituições estavam em consonância com a Nova Lei 



sendo assim era pregado que “negar a própria fragilidade e, portanto, dependência, 

za” (Lobato, 2013, p. 123). A igualdade entre os gêneros era 

tida, pelo famoso periódico, como um “feminismo exagerado”, que as cidadãs eram 

“divergentes” pela autora, pois apareciam raramente. Essas mulheres divergentes 







técnicos (as) achavam cômico “pensar a cidade no feminino”.

denominado “Plano Municipal dos Direitos da Mulher



–

–



órgãos e entidades governamentais, para, em linhas gerais, “esclarecer” sobre o 

2020). Apenas “esclarecer”, sem construir espaços de debate e participação de fato. 

Apesar de, em 2004, o Ministério das Cidades ter lançado o “Plano Diretor 

Participativo: guia para a elaboração pelos municípios e cidadãos”, onde enfatiza a 

se aí os grupos de mulheres. Não há sequer registro da palavra “gênero” no 

–

–

–



que os técnicos apresentaram lá e, olha, ‘vai ser assim’, não pergunta
[…] Porque, para mim, participar não é assinar a folha de presença, participar 

do plano, como direcionava o guia do Ministério das Cidades, e este “não durou tempo 

documento” (Araújo, 2020,

social foram dois trechos, como no Capítulo V, “Da estratégia para qualificação do 

participação, seria o de “informação”. Esse nível, considerado por Souza (2010) como uma 
“pseudoparticipação”, acontece quando um grupo é informado sobre um ass
através de um conjunto de ações para compartilhar informações. O segundo nível, “consulta”, é quando 

eiro nível, “cooptação”, é quando o poder público atende à 

sido resultada dos dois níveis anteriores. Há ainda o quarto nível, “parceria”, onde existe mais diál
entre as partes, o quinto nível “delegação de poder”, exige maior organização da população, e o sexto 
e último nível, “autogestão”, é quando a sociedade atua de forma direta em todas as áreas de interesse 



espaço urbano”, o artigo 34 aponta a participação popular como uma diretriz a ser 

–

–

Não é especificado como essa “parceria com entidades de classe e de moradores” 

poderia acontecer, nem colocado como objetivo do “Plano de Qualificação do Espaço 

Urbano” a democratização dos espaços e as pessoas como foco. A qualificação do 



desses espaços na área central, sem prever uma distribuição justa e clara “tampouco 

dade para a sociabilidade e qualidade ambiental da cidade” (Pontes, 2021, 

s periféricas, como a zona norte, predominam os espaços do tipo “arena”, 

Espaços abertos são espaços que acolham e incentivem a diversidade, expressão e ação. “O espaço 

espaços porosos, acessíveis e passíveis de apropriação” (Pontes, 2021, p. 53).



os “lugares fora das ideias”

prática os planos. Como reflete Maricato: “A constituição e consolidação dessa esfera 

planejamento e nas reorientações ao plano” (Maricato, 2002, p. 180). É importante a 

realidade concreta, e sim dizem respeito a uma parte da cidade, a “cidade legal” e não as periferias, 
reforçando assim desigualdades e privilégios. “Para a cidade ilegal não há planos, nem ordem” (p. 122). 

mo um “lugar fora das ideias”.



“que avança cada vez mais sobre a terra urbana”, transformando



“estimular, apoiar e desenvolver estudos, projetos e debates relativos à condição da 

nação”, pois é algo inovador em termos de legislação sobre gênero em 



–

–

–

“ciclo do abuso”, 

conforme fala da profissional K. C.: “Então, a violência, ela tem um ciclo, né? E o que 



o quê? É trabalhar essa libertação da mulher” (K. C., 2025).





como forma de propaganda, “a gente é tido como muleta para depois o governo ou a 

prefeitura falar que ‘no nosso evento sobre racismo a gente conseguiu juntar 50 

negros’” (A. M., 2025), mas nos espaços para os quais são convidados, 

a “participação” dos movimentos sociais sendo usada apenas 



de capoeira feminino “Mulheres que Gingam no Meio do Mundo”, importante por 

retratar uma prática que é um “ato político, de resistência e descolonização, de 

amazônica” (Silva e Pereira, 2022). 

, a mulher é “quem está na linha de frente das temáticas

maior participação, assim, das mulheres nos nossos trabalhos”. 



“Crescendo Juntos”, do governo estadual, que têm como objetivo auxiliar os pais de 





–



foram atendidas. A pesquisa em questão envolveu usuários da “praça” lugarizada, no 

A pesquisa se deu no âmbito da realização do Trabalho  de Conclusão de Curso intitulado “Criar e 
Viver a Praça da Vizinhança: um projeto participativo e tático no Brasil Novo”, onde foi utilizada 

ação a fim de entender a relação do grupo da Batalha do Milharal com a “praça” 



2020, uma “praça” criada espontaneamente, conhecida como “Praça” da UPC 

“Praça” do Milharal, nome derivado do coletivo de hip hop Batalha 



A “praça” do Milharal, durante os meses em que foi observada em 2018 e 2019

espaço “lugarizado” no Brasil Novo. Este espaço foi uma solução provisória adotada 

Era “lugarizado” porque apesar de, na época, ser um terreno vazio, foi apropriado 

quando a temperatura amenizava e era mais aprazível ocupar a “praça”, pois não 

Entre 2018 e 2019 foram realizadas diversas pesquisas de campo na “praça” do Milharal, que fizeram 

ação de extensão participativa em 3 dias, denominada “Criar e Viver a Praça da Vizinhança” com os 



A “praça”

, moradora do bairro e uma das agentes principais da “praça”, 

Linha do tempo dos acontecimentos no lote ocupado pela “praça do Milharal”.

Entrevista realizada pela autora na “praça” do Milharal em 10 de maio de 2019.



–

– Venda de refeições e lanches itinerantes na antiga “Praça” do Milharal, em 2019.



lo, nem mesmo o que chamaram de “projeto 

sonhando baixo”

s depois, também passou a ter na “praça” aluguel de brinquedos infláveis e pula

Maloca: Segundo o dicionário Priberam, seria “
especial da América do Sul”, mas aqui ela foi incorporada como parte do dialeto local, fazendo 



– Grupo de jovens jogando vôlei na antiga “praça”, em 2019.

a se referir a ele como “praça do Milharal”. Esse coletivo cultural foi criado em 2016 

–

Imagens de 2019 da Batalha do Milharal, grupo de vôlei e brinquedos ao fundo na “praça”.



– Eventos da Batalha do Milharal acontecendo na “praça”.

“praça do Milharal” e entender as necessidades da vizinhança, foi realizada a ação de 

“Criar e Viver a Praça da Vizinhança”, participante do Circuito Urbano de 

O resultado dessa intervenção foi, principalmente, o aumento do uso da “praça” por 

– Diferentes apropriações nos mobiliários criados na “praça do Milharal”.



– Lote da “praça” em 2021, um terreno baldio.



aconteciam na antiga “praça” lugarizada, apesar do espaço em questão não favorecer 

A figura 19 mostra como essa ocupação se dava no espaço vazio da “praça”.



– Mapa de atividades que aconteciam na “praça” do Milharal até 2020.

–

“praça” lugarizada, como organizadoras e partici

Na ação de extensão “Criar e Viver a Praça da Vizinhança”, realizada em 2019 por 



do Brasil Novo, em Macapá. No intuito de responder o questionamento “A praça do 

Brasil Novo é um lugar de mulher?”, dividi a análise em dois tópicos: A análise do 

icipal da Mulher (SEMMU), a “Casa da Mulher Brasileira”, um centro para acolher 



–



A exemplo do projeto de praça feito, parte de meu TCC sobre a praça em questão, “Criando e 
Vivendo a Praça da Vizinhança: Um projeto urbano participativo e tático no Brasil Novo”, defendido 





o eixo “espaços de relação”, mais especificamente a parte concernente ao espaço 

O eixo “participação” também se relaciona com a pesquisa, porém diante do estudado 

De acordo com o conteúdo do eixo “participação”, montou

ativo. O primeiro quadro diz respeito a questão da “representatividade” na 

Síntese de pontos a considerar para avaliar o quesito “representatividade” na Participação 





alinha com a fase de “Avaliação seguimento”, mais especificamente 

o tópico “Realizar observações de espaços ou equipamentos urbanos através de 

técnicas qualitativas para saber como estão sendo utilizados” (grifado no quadro). 



“favorecem a autonomia e a socialização, já que foram pensados priorizando as 

necessidades dos diferentes tipos de pessoas” (Co.lectiu Punt 6, 2014, p. 102). Em 

–

As perguntas do tópico Sinalização são: “Encontram

estão em igualdade de condições)? (...)” (Col.lectiu Punt 6, 2014, p. 105)





No tópico “Mobiliário Urbano e Serviços”, o subtópico “Saúde e percepção de 

segurança”, relacionados a antenas telefônicas e transformadores elétricos, não foi 

Inicio a análise espacial da praça do Brasil Novo pelo tópico “Espaços de Relação”, 

que se subdivide nos itens “geral”, “rua”, “praça” e “espaços intermediários”. Cada item 

é composto de perguntas a serem feitas sobre espaço, e quanto mais respostas “sim” 

No item “geral”, segundo avaliação feita por mim, apenas 1 pergunta obteve resposta 

“sim” do total de 7 questões do tópico, sendo ela: “A praça está próxima às atividades 

cotidianas das crianças (escola, esporte, etc.)?”. Sobre isso, considera









–



–

–



–

urança, já que não há placa de sinalização “cuidado, crianças”, 





mapa faz parte da legenda “uso comercial) e pequenos comércios, como brechós e 

–

No item “rua”, de 3 perguntas, nenhuma recebeu resposta “sim”. Isso porque as ruas 

–



se ao fundo uma grande poça d’agua ao lado da calçada, pois há um buraco 

–



–



–

No item “praça”, de 7 perguntas mostradas no quadro de análise, apenas 2 foram 

respondidas com “sim”, demonstrando a baixa qualidade da praça do ponto de vista 



Ainda sobre os pontos negativos no item “praça”, tem

Sobre o item “espaços intermediários”, vale esclarecer que aqui eles são os espaços 

Já no tópico “Mobiliário urbano e serviços”, das 9 questões de análise, apenas 3 foram 

respondidas com “sim”, ou seja, menos da metade dos requisitos para qualidade dos 

os chuvosos. A iluminação da praça foi o terceiro “sim” 

Sobre as respostas “não” acerca dos mobiliários da praça, destacam



–



Sobre a questão “parada de ônibus”, ela existe, porém não há transporte público que 

–



No tópico “Representação simbólica”, todas os questionamentos do quadro foram 

respondidos com “não”. Isso significa que não há no espaço urbano da praça, ou do 

no DUG. Com base nas poucas respostas “sim” dadas, 8 de 33 questões, pode





–

Como era a “praça” antes? 



As entrevistas confirmaram o que já tinha sido pesquisado em 2019, a “praça” era 

Dos 12 homens entrevistados, 11 não costumavam frequentar a “praça”, como era 

movimentava a “praça” e da qual participava muito. Percebi nas suas falas uma forte 

uanto ele valorizava a antiga “praça”.



Já sobre as mulheres, das 18 entrevistadas, 10 disseram frequentar a “praça” antiga, 

figura 32 mostra o diagrama da relação entre as atividades praticadas na “praça” e as 

–

O conceito de “lar expandido”, cunhado por Calió (1990) apud Gonzaga (2011), pois apesar da 



substituição de “eventos culturais” por “eventos 

evangélicos”, 

O pessoal não vem assim… que nem acontecia antes (R.

, de 18 anos, comentou sobre a Batalha: “lembro, não tem como 

esquecer [a batalha de rap], lembro que tinha bem aqui…ficava bacana se colocasse 

o espaço, principalmente pela questão da segurança: “"Eu sinto (falta da 



Não existia praça, mana, era um deserto aí… praça era só no nome 

Dessas 4, nenhuma frequentava a “praça” antiga, demonstrando que não tinham 

usando o espaço e movimentando ele, como percebido na fala: “acho que 

movimentado do que era agora, muita gente interagia assim, bem mais” (K., 25 anos).

“praça” com amigos, e, como forma de brincar sem 



vendedora: “A gente ficava aqui todo o tempo. Até um tempo atrás ela ficava na 

m mostrar o meu filho pra ela. Que foi até um susto” (Me., 18 anos). 

marca nos usuários mais antigos da “praça”, em sua maioria mulheres, na presente 

nclui que a “praça” antiga era simbolicamente construída de 

afirma não ir à praça por conta da violência: “algo positivo? amiga, pra mim não tem 

porque eu não usufruo dela”. Porém, a maioria das falas foram de felicidade pela 



terreno baldio, agora dá pra sentar, ver a rua, conversar (…) (A.

fala: “é um belo espaço pras crianças brincarem, é mais pras crianças brincarem” (K., 

(os) cuidadoras (es) levarem suas crianças. Uma fala ilustra bem essa dinâmica: “A 

nem vinha” (M.

–





idas no espaço e ia toda semana à “praça”; porém, depois da 

–



A violência como “palavra chave” da praça para as mulheres

pessoas continuaram indo. Segundo Mc, 18 anos, “Ficou muito perigoso pra todo 

pra cá com medo disso acontecer.” O “disso” a que se refere a jovem são os 

“Travesti ativista social é morta a tiros por trio”, no Brasil Novo, em 6 de abril de 2024.

“Homem é morto a tiros na Zona Norte de Macapá;  ninguém foi preso” no Brasil Novo, em 29 

“Possível confronto entre facções deixa um morto e três feridos na zona norte de Macapá” no 

“Suspeito invade casa e mata jovem a tiros na Zona Norte de Macapá. Vítima de 32 anos, 
tinha passagem por tráfico de drogas” também no Brasil Novo, em 03 de janeiro de 2025.

https://g1.globo.com/ap/amapa/noticia/2024/04/08/jovem-de-20-anos-e-assassinado-a-tiros-na-zona-norte-de-macapa.ghtml
https://g1.globo.com/ap/amapa/noticia/2024/04/08/jovem-de-20-anos-e-assassinado-a-tiros-na-zona-norte-de-macapa.ghtml
https://g1.globo.com/ap/amapa/noticia/2024/04/08/travesti-ativista-social-e-morta-a-tiros-por-trio-na-zona-norte-de-macapa.ghtml
https://g1.globo.com/ap/amapa/noticia/2024/04/08/travesti-ativista-social-e-morta-a-tiros-por-trio-na-zona-norte-de-macapa.ghtml
https://g1.globo.com/ap/amapa/noticia/2024/11/29/homem-e-morto-a-tiros-na-zona-norte-de-macapa-ninguem-foi-preso.ghtml
https://g1.globo.com/ap/amapa/noticia/2024/11/29/homem-e-morto-a-tiros-na-zona-norte-de-macapa-ninguem-foi-preso.ghtml
https://www.diariodoamapa.com.br/cadernos/policia/possivel-confronto-entre-faccoes-deixa-um-morto-e-tres-feridos-na-zona-norte-de-macapa/
https://www.diariodoamapa.com.br/cadernos/policia/possivel-confronto-entre-faccoes-deixa-um-morto-e-tres-feridos-na-zona-norte-de-macapa/


brinquedo, com escorrega” (K., 25 anos).

mataram gente aí, pronto. Aí afastaram mais” (W.

praça, viram a sua “boa sorte” ir embora depois dos assassinatos. Na fala acima de 

empreenderem, das pessoas terem uma renda a mais…E realmente tinha um 



especificamente “os esquerdistas”, não cuidam da praça e a depredam, citando os 

A questão da “violência” aparece em várias falas femininas quando se pergunta sobre 

a praça no geral: das 16 mulheres, 6 falaram sobre violência. A palavra “mortes”

os homens, apesar da palavra “violência” não aparecer, a palavra “mortes” foi muito 

comum, aparecendo em 5 das 12 entrevistas. Acompanhado desses termos, “facção” 

. A palavra “medo” apareceu em 5 

–

Foi considerado na contagem também palavras sinônimas como “assassinatos” e palavras 
derivadas de ou relacionadas com “morte”, tais como “mataram” ou “atiraram”.



–



de gênero na praça, e sim de ser “confundido” com um membro faccionado ou acabar 

apenas Mc., de 18 anos, comentou sobre um dia em que um homem “transtornado” 

“adolescente precisa passear”. A jovem comentou sobre achar que o homem em 

me a refletir o quanto a palavra “facção” está 

Foi percebido que as entrevistadas não associavam “sofrer violência” com “sofrer 

assédio”, e depois que se passou a incluir a palavra “assédio” na pergunta sobre 

“não”. A figura 36 mostra os dados sobre sensação de segurança na praça entre 

–



Porém, quando a pergunta foi “você acha a praça um lugar seguro para as mulheres?”, 

ma de gênero, como visto na fala: “Eu acho que não tem risco, 

em geral. Assalto e esse negócio de facção, é isso” (Mi., 23 anos).

na “praça” antiga se sentiam mais seguras, por conta da movimentação e dos amigos. 

O único homem que frequentava a “praça” antes também respondeu o mesmo.

frequenta a praça, frisou que: “Apesar da violência que tem aqui no bairro, mas é uma 

pessoal de bem daqui, entendeu? Aí eu não tenho medo disso aí, não”. No caso dessa 

entrevistada, ela não costuma ir à praça porque não gosta mesmo: “Nunca fui de 

frequentar praça” (I., 26 anos). 

outras mulheres, afirmou: “Eu me sinto [segura]. Não sei porque, mas eu me sinto.(...) 

ulheres]. Porque não tá tão escuro, tá mais iluminado” (Me., 18 anos). 



mostra as respostas dadas ao questionamento “o que você faz pra 

se sentir mais segura?”, onde as respostas maiores apareceram com mais frequência.

–

atividade cultural ou esportiva, como acontecia na antiga “praça”. 



–



segurança: “Eu me sinto [segura]. Não sei por que, mas eu me sinto… eu me sinto 

ssim, acho que é por causa que tá mais claro, né?” (Me., 18 

–

ele, os materiais escolhidos não foram bons pois “em pouco tempo já estava tudo 

deteriorado”. O arq



“os elementos de convívio social foram mal planejados” e faltaria também uma 

homens mencionaram “mais vendedores” 

jovem entrevistado mencionou “eventos culturais” como algo que 

–





–

tópico, apresenta a relação de “o que é bom na praça?” e “o que falta na praça” falados 

categoria “o que é bom na praça”, pois entre os entrevistados apenas mulheres tinham 

As mulheres também falaram mais itens na categoria “o que falta na praça”, 19 no 

pergunta “o que falta na praça?”, onde quanto 



–

número de itens “que faltam” ser bem superior ao dos itens “que são bons”.

mulheres foi “sombra”, uma unanimidade sobre o que falta. Nas demais respostas, o 

dos participantes, o senhor Jo., 60 anos, disse “tudo estava bom na praça”, e outro, 



rro da periferia, sem praça, afirmar “era melhor que uma praça, ter 

uma feira” pode ser corretamente interpretado como não se importar com o lazer dos 

segundo uma entrevistada, “desbotou muito rápido” (Mc., 18 anos). Observações 



Entre os pontos da categoria “o que falta?” um dos que mais apareceram nas falas 

foram “mais e melhores lixeiras” (10), “limpeza” (9) e “árvores e vegetação” (10). A 

ser melhor, com flores e mais árvores, como a sugestão: “Eu acho que se eu fosse 

s dão flores e elas vão por cima...elas são muito bonitas” (Me., 18 



–

levantados pelas mulheres, mas em menor quantidade, foram: “manutenção” (7 

as), “mais brinquedos” (5), “mais vendedores” (5), “cuidado da população” 

(4), “plantas nos pergolados” (4) e “eventos culturais” (1). 

Sobre o item “mais vendedores”, as falas de duas mulheres se destacam por atentar 



nome da estrutura, acompanhado de falas do tipo “não serve pra nada”, “não está 

sendo útil” e outras dizendo que já viram estruturas parecidas na praça do centro mas 

acerca do tratamento melhor dado às áreas nobres da cidade: “Eu fui na Jacy 

fez a coberta aqui? Porque nós estamos na periferia” (Co., 46 anos). É interessante 

“os esquerdistas”, citado anteriormente.



–

10 é apresentado a relação dos itens citados sobre “o que é bom na praça?” 

e “o que falta na praça”, com relação ao seu espaço físico, falados pelas mulheres e 





às 13h30, em meio ao “inverno amazônico”

O “inverno amazônico” é uma expressão popular do norte, pois o verão na região é caracterizado 

caracterizado popularmente como “inverno amazônico”, mesmo sendo tecnicamente verão (Santana, 



possibilidade dessas árvores serem as mudas que plantamos em 2018, na ação “Criar 

e Viver”. D



–









crucial para a sensação de segurança das pessoas, ao gerar vigilância pelos “olhos 

da rua” (J













–



–







questão do “lar do expandido”, conceito no qual a mulher usa o espaço público como 



(plantas “trepadeiras” ou escandentes), gerando ambientes aconchegantes, 







O questionamento que guiou o trabalho de campo foi: “Como a praça nova afetou a 

presença e apropriação feminina?”. A resposta possui várias nuances, pois envolve 



nobres. Assim, o que era bom na “praça” antiga não perdurou na praça nova, como o 



“praça”. Essa ausência me fez refletir sobre a importância de se ter esses grupos no 



–

–
–

Periódico “Fórum Ambiental da 
Alta Paulista”

BLAY, Eva Alterman. “Mulheres e movimentos sociais”. 



–

–

Changing places: Women’s lives in the 

–



–

–



–

–

Pedro. “A cidade e os cidadãos”. 

–

–



—



–

–

http://www.polis.org.br/artigos/entrevchico.html


“O Território Imaginado”: Amapá, de Território à autonomia 

SILVA, Maria Zeneide e PEREIRA, Jeniffer. “Mulheres que Gingam no Meio do 
Mundo”: capoeiragem feminista em Macapá. 

SOIHET, Rachel. “Mulheres pobres e violência no Brasil urbano”. 

https://novo.ufra.edu.br/index.php?option=com_content&view=article&id=3296:afinal-o-que-e-o-inverno-amazonico&catid=17&Itemid=121
https://novo.ufra.edu.br/index.php?option=com_content&view=article&id=3296:afinal-o-que-e-o-inverno-amazonico&catid=17&Itemid=121


Praça da Vizinhança com a “Batalha do Milharal”

–

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=TAVOLARI,+BIANCA
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